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i 0 ÂBÂfílPB é destinado a sustentar as ideas livres, protenr a musa da justiça, e propugnar paia fiel observânciada lei ? interesses loeaes. A redação so è responsável pelos seus artigos; '«aos os mais, para. serem publicmíos, deverão virlegalisados. ü preço da msiymtura è por um anno 4 &ooo pagos adiantados; e por íj meses somente 3&000. O jornal sairá
fodos os sabkados. Os assignantes terão grátis 8 linhas por mez as mais serã pagas a 60 rs. cada uma e 80 rs, os mlros.
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Temos (tat^s da capital aió 27 do passado mes.
Devia ter partido até o dia 2 de outubro o Sr.

Barro* ei- Secretario, deixando a província aliviada
de mu grande peso.
— O nosso illustrado patrício, Dr. Raimundo Peoelon
de Macedo, foi nomiado administrador da liii-penãi
fasenda de 8. Cruz, com 3 contos e tantos de
ordenado. E5 uma bella est<êa para seo talento.
«—Forào removidos do Batalhão de liah* do Ceará

O Sr. Pecegueiro pura o Rio grande do Sul.
-

Capitão Baptbta para a Parnhiba.
Capuão Moreira para o Recife.
Alferes Guerra para a Bahia.

•-Um amigo nos dis.
« h gou o vapor do Sul a 21 do ootrente (Tbr ? )

$fao *e íailava aiada oa Corte em demissão do Sr.
João de Sousa, parece que o Marquez liihbra em
•onserval-o.

D fr pode comprehonder o despioeo, com que
aomos riraíados pelo governo geral

- 
.. •

—-O 8r Dr. Tertuliams juis de direito da comarca
Ao Jardim, acha- se po exercício de seu emprega.
*—O Sr, Jo^é Leandro Biserra, morador na povoa

. #íio do Juaseiro deste termo, nos communica que
Jia.p' ucos ijifts oiospeetor da-povoarão mandara pren
der por futilidades, em nome do delegado do leram,

a um indivíduo, e que este para evitar o furor da

patrulha incumbida de effectuar a prisão, deitara
a correr; mas q$e sendo alcançado fora batido a ca- :

ôete, do que resultou, alem oe outras ofrensas, um
—ferhmeute—na-cabgç-a.—^Ltkfelto -o inapectorcona os

soffnmentos do paciente pol-o em liberdade, fiean
,,-do o crime impune,
4

A policia não tem direito para espancar cidadão

QüEáliu HYPPOLITA.

Antônio Duarte* Pinheiro, Tabelião vitalício do
publico jôhcial « notas, escrivão do crime e eivei
desta cidade do Crato por 8 M Imperial e Cons-
titucional, que Deus Guarde # GertiSco qiie re-
vendo os autos de que trata a petição supra dellee
consta ser a ordem de Hajbeaa Corpus, que pede a
mesma petição verbo adve^^um da maneira seguinte

O Dr. Francisco Rodrigues Sette, Juis de Direita
da comarca do Crato por S. M I, e Constitucional
tjtte Deus Guarde &

Mando ao carcereiro da cadeia desta cidade Anto»
uio Alves de Medeiros, que hoje ao meio dia 23 do
corrente mes apresento em casa de minha residência
os meemos, Gabriel, Rafei Daniel, Pedro e Maria*
filhos da parda Hyppohta, q' ahi só acKão presos d«»
baixo de sn^ guarda, o q' cumpra soba- penas da Jef.
Eu Antônio Duartes P cheiro Escrivão o escrivy^

Rodrigues Selte..
Certifico mais ijue dos mesmo autoé c Asta ser q

senteoça pioferida pelo Dr Juis de Direito em
ditos autos da forma e maneira >.eguinte. =-= Visioô
' stes aute ^ Considerando qu Hyppolita Maria da«
Dores esié reconhecida livre p?las justiças do Ouri-
cury» como se» 6 da sentar.ça poi certidão a f. §
nfficio a f. e por conseguinte estando assim recoohe»
ciria seos âlbo-» não devem permr>n« cer no caiitiveird
como ate o presente tem permanecido. Consideraria
do qu« o Ju»s Municipal deste termo logo que te-
ve conhecimento dá sentene a f., e recebeo o ©fficio
a f devia ex-officio dar liberdade aos detentos» o
mailutenj -los na posse d?eíla. Considerando que a
prisão dos detentos" qüêF~lm^*fàerada como crime,
quer a titulo de deposito, é sempre injusta, e illegní
nos termos dos § § 1 f e 5 ° , do art. 353 do co-
digo do processo. Considerando que apesar- do$
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diversos. ^epoeítarioa,, qiteãe derão 'aos- c_e_entoW-

permanecerão eiíes sempre., em puder de seis pre.en
dido senhor, tra.b*ilh'indo como escravos, e como tal
sojfFrendo todo o rigor do capíSveiro, como elles
ítiesmos declararão nos interrogatórios a f. e f, e é
publico nesta cidade? entretando que su*¦ noa» estava
reconhecida livre pelas justiças do Onricury, eçouio
tal no gozo de sus liberdade, como dito fica. Ooosi
derando mais q' a'prisão.foi eífecíuada sem nenhuma
das formalidades legais qner considerada comq crime,

qu^r s titulo do deposito, visto como não foráo os
detentos acompanhados de um mandado, nao se lavrou
termo algum, não existindo ao menos uma ordem por
escrinto, em que se mencione a rasâb da prisão, como
se,vê da.certidão a f. passada pelo carcereiro. Con
siderando qw em vista da generalidade dos citado^

paragrapime i? e '5f-, do art. 358 do código do

processo qualquer prisão, taesmo eivei ou a titulo do
deposito è sempre ilegal, quaodo náo houver justa
cau^a para ella, ou quando tem cessado o .nativo que
a justifica, o q' se verifica na presente bipotfeese, vis."
como náo pode ser depositada pesáoa alguma reconhe
Gtáa livre, t*âo havendo àcção competentemente pro
posta sobre a sua liberdade, sendo <j? a conoiderar se
sem a filiação, ou recurso d-c Habeas corpus no pre
sente caso, fácil seria «qualquer sutfeoridade eivei sob
o titulo de deposito conservar arbitrariamente um ei
dadáo preso, principalmente quando esse cidadão fos
se um menor, um desacisado., ou um inrseíavèl. <juc

ê

não tivesse ir-eios para intentar o recurso de aggraV:
de petição, cumprindo ainda assim notar, que tal ne-
curso no presente cazo não teria luçar por nàu lh
ser áppíicavel a desposiçao do § 6° do art. 15 do
Regulamento de 15 de março de 1-832. Consideranuo

que a escravidão -náo s,e presume pela posse, mas
é.necessário provai a iracoratineate logo que 6 cantes
tada, o quo nao se tem feito a respeito dos detentos,
e de sita mãi, sendo apenas aquellès fantasticamente
depositados^, e ukimámenle Recolhidos a cadeia, sem
aítender-se a privação da liberdade, que fiPum, oa
n'otUro cago tem soSVido os mesmos detentos, e

que segundo as leis do pais náo p$de deiKar de
«er corceideradoum procedimento criminoso, e como
tal sugeito as leis criminaes. Considerando $ue tendo

<se a muito negado justiça aos (ietentps e a sua mãi foi
«preciso procum-.se a intervenção do Governo em úa

questão que o Jríis devia ser o mais empenhado em
.'concluir, mas qUe longe d'isto tem procurado illudir as
Toqu'.:íÇòes dewthoridades competentes, as dicisões
fda jostiçaj e as ordens <ío mesmo¦-(Joyerno em harmo

—irârcoró as trrettm^decrsi^^TõüTéntes a sustêntâíãiB^

quelendô pr#!i30 acaba? o ml eratsndido nrbitrio, que
o Sr. Juis Municipal tem quando sustentar em favor
de um poderoso, qne a trinta annos procura redusir a
escravidão ú mài dos detentos, e mesmo a ostes, fa-
sendo ultimamente da justiça instrumento do g*m crimet
nào ha outro meio senão uzar do muito legal recurso
de Habeas Corpus pondo os detentos em liberd.de

sfj

em vista da jà citada sentença: pelo que avista do
exposto e mais dos autos manto qne sejao os detentos
Gabriel, Rafael, Daniel, Pedro, e Maria, filhos de
Hyppohta Maria das Dores postos em liberdade por
estNr provado não haver cauza para tal prisão, mesmo*
sendo considerada como deposito, e nos termos do#§
7? do art. 69 da lei de 3 de desembro de 1841#
recorro d'esta decisão para-o Tribunal da Relatao*.

O escrivão deixando copia do processo façu remessa
do original com a possível brevidade. *

Crato etn 23 de setembro de 1858.
Francisco Rodrigues Sette.

E mais senão continha erudita ordem es-eotanjft
que bem e fielmente o fia copiar dos próprios autos^
aos quaes ide reporto, i]ue 6câo ém meo pudor y
cartório do.que dou fé, prato â de outubro de 3858,

JSia te de verdade? O Escrivão ú>:$ crime e civeá
Antônio Dmxtes Pitiheiró,

PdfMS Vi.LHúS.

( Continuação do numero ntecedènte )
Illm.* Exm. Sftr. Thofnas Antônio da SVlvéira*

"Imeirada 
esta «amara por tffiine do Ex Vice-presiCí«n*»

ie da província» tte destina qne tib&V lixe. ale este vida,'
muito estimou eiia sdhçr de ter ja V tixe chegado ne^a
villa do Ciatü, revi«liüo uaqoriias alrkJbu {&*, que rbrio*
do oammlio a« rHayôe» inm^oiataf, cucd V .txc. , a qui?m
ella beujpre i:«8peuupi da-ilie hüjt lo^ai a ía^er o bér ue«
vido cutf.pruiiei.lo, foi poitanta uà sessão de hoje eleito
a p-UiUndaae üe VoluBo nosso t>ecietano J ai|uun (rôiiçál.,
ves Aireti para es»e íim, vai elle poi» encarregado de beí«

jar as maô^ a V.fíxc. , felieitaüiUW) de uo^a parle yfa
*ua boa vinda e suircuando o üia em que V.üxc. taro
de dar a eata corpuraÇav, e mais authoridaues e povoe
o praser da entrar aqui, onde todos o «uapi aé, desejando
dar aqueilaa dernostfáçòés de respeilg fe airntsadt^. qúe ni«iec«m

as altas qualidades que oi nao a pessoa út V Lixe.

Deoa guarde a V. ÈXál Vila ao J4rdim em m*Í6 de 14 dn
agOtiíOôel^âl^ DeV.'Bxc. suDditos reVeuDtes.

' Miguel torcato Buserra ue BulLÔts. ?•
Àntt/__io Mzumi de8ousa.
Antônio ft^drigues de Figoeredo Síebta»:
M- noel Gtmçaivea Dautaa-. j
Joaquim Moreira dos baütofe* í
Miguel Antônio. Pires.

privando 
-os detentos do goto de sua liberdade, Como

todo esíá .p.rovadp com » sentença por certidão
af.? e oíficios ds L ti*que.L Coneiderando ünalmonto 1

Antônio Pereira da lunlia*i ~-
—Foi com a maior eslr<mhesa notado qoe entrssím nesía
villa e tehno um offioial de justiça com um mandado para
laser citações firmado por V.ui, cpnao Ouvidor da comarca
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da Ciaif) ern meno&^no da Ie** d^ i f d« outubro de
íflS-B. tit 2° art 5i, q^ V -.m Êmu ter presente .lo^

um rece.b*o o.^eod-epl-ma. ^aníado peta câmara da ca-
báça d* rvrmrca a.tod?s ^camaí-as p«ia òrec-jülieceren), e
faserero pii.bl.ico por edi-laes; filando pois e«ia «olemnidade
a-ò i? n^ute efeta Ciftai-a saque V.m. proceda a acto nenhum
de justiça ne«ie termo, e perigo o»1! ççssa.ô de tioj^seas..
Sentou de officiar ao Juis de paz para füsér retirar «ase

CÍfdai declaraoíi^ como ntallis as notificações que houver
.*•'' ... . 

<

feito em seo nome ou em nome á* outro, cujo titulo nâo
iit recooticciíio por esta mesma câmara, ticanoo V m, certo

de que provada a legalidade de «eu titulo dê Ouvidor n8(1

isé Itie Qig&ré a obdièlèíai 'ainda rnesmo oonhecida a ma*
jjcia cóai que V.-o, intenta tirar ama devassa eoalr-a d-

pvirtaos desta vdla dando para Uso'" um roi de testemunha»
ôesafiéclas ar*» nomeos de probidade, tidas e havidas por fai
wrtys e ínirng¦¦*¦ da ordem,' Deita guarda a V. ra, VilU de
.S. Antônio do Jardim em sessão de 6 de setembro de IBS 1.

íllar. Sar. Fraoeisco Cardoso de Mattos Ouvidor dâvill*
%6 Crato. -' ; ,

Miguel Torcato Biserra de Bulhõe*. Pf
Aatooio Manoel de Sousa.

• .-j

AntoRio Rodrigues de FigueredO Síebr&
Ignacio da Cunua Siqueira,
Joaquim Moieira dos Sento».

<*!*• As p?$a$ acima írmscriptas servirão0 de base úo

processo que q Ouvidor instaurou, inquirindo trinta
4, duas UMemxmhas, ês quats. deposcraô râai* ou toe
noi do modo-seguinte.

-'..

Pedra Tavares idurris, c»pH5o-mor da filia do Jardim etc
Diee que a*be por ouvjr diier que nesta v Ü•*.-**<]•¦«{o~~

Sa quitas pessoas íesafectasta «orMimiçaõ |u > nos rege,
ás quaes apoiao os factos criminosos dos Jardinenscs com
qu *«i ftor&iDPmçftfy-se! que a intriga do Jardim 6 -celicet o
Pe Adonto Manoel de S asa, J ^ Pinto Hüdeira% Mi
guei Torcato, loauriua, fileora, e outro»» sectários de iae*
eonfeos, contra os coautituílon a* daqueíia o .desta, villa por
estes, nâo quererem ser contra a ôonsytuiçào, sendo que
neste ponto aquede* apjrehistas $aô uô exaltados que luô
obrigado a Emigrarem algumas pçssoas para Fora do termo:
^ue todas as;auüioridades do Jardim 8*6 mímicas da Coas
IMuíçào, cuja lei nào tem ali executo, e quando se dá o
opo de ser preso alguma pessoa sendo esta lib-ral, é rigo-
Sòaamente maltratada, oào sortjQdo outro tanto coco os
malfeitores,, a estes protege-se e quando são remettidos pre-
sós para 

'âqi^Ha 
villa &o ir»mediatamente soltos embora

preso» era flagrante dillcto, e«Q dia ao povo que sôosol-
|oa porque a .Cfmstílui^o Mo quer que, se preóda a ca»-
ligue aos malfeitores: ç\m no Jardim não se festeja a Boosíi-
tuiçâo ç rneoífô a accianiaçào do Sar. D* Pedro II, ao eontra-
Tio a* aotborídadés da vill.4 ^fsanção^ao povo rade que o Sor.
D. Pedro t° é quem é o imperador do Brasil « qaando
forao -coagida^ a proelaraarem au Snr. D. Pedro 11, derào

_Vivas_em primeiro ?ugar ao Snr. D. Pedro 1^ ? que oj
Jàrdíneases disem esperam forças do Snr. D. Pedro 1°
para de?ríbareái a constituição, e para meüioróaenie sn fa-
Wimrv<ã«rediMoi do povo3 propala© uoücíaa 4âtóiarias

wm
E6

e qm **m, 1>4 Peáro Jl, fora roubaflo aão ioMfhdo mate
no trirono, sendo certo achar se fia Balia onfc h>vía de-
semfearcado o Snr. a Pedro 1 ea com f^a$; que no ^r-
dirn ó proliibido o um do laço aacicDal, »env<o espünéado
oa morto o que por veníara epparecer naqaeile termo com
esta devísa: qm os amasinu» oâo sôo presos, ^das as-.ve-
ses qa<i msttm ter morto a um liberal: qw matarão a ura
soldado e espancarão oCUro da comitiva do «Ottmtndanti
d ha armas so porque cantara**-coringa é geoie boa, que de,
eade a iiberaei;—que os cabras vivem armados c«<m diver*
sas armat,. pratkjao insultos e desordens contra c» constitü*
cionaes» que dito vigário prega na matriz, declarando ao
povn que quem mata liberal nâo rem crim&, e que andem
«rmádos té mesmo de cacete, os q-ãaes eile vigário os ben*
zia para melhor vertude, pois que o iifcerai que com tu»
cacete beato .-apaohagie nào escaparia. ** *

—Pf^nunfiia. —i)brig^o os ditos das testemuobks desta
deva&sa por mim inquiridas e perguntadas a prilao e livra*
mento, ao viga io Aotoaio Manuel de S.<um9 Joaò de Gal-
das Ounpos de Oliveira, Joaqaia Gonçalves Airea, Mataiatt
Fraucisco de Amorim, Joaquim Pinto ^aaeira, Joào Mar-
uqs de Oliveira, o p* Ignacio dft Cunha; Miguel Torcato
Biaerra de Bullio^á, Francisco Xavier de Sousa, Francisco
tavier Veneno; Miguel /iatonío Pires, ©capm. Luís Paes,
Antônio Rodrigues de Figueredo iSiebra» o cab/à Francisco
da Goaaeiçao, Autoai* Francisco de Hellos José Pereira Ca-
bfâ, morador ao Çafiiad/, KiUvâo de lal* seo irmão An«
tomo Pereir*, Fraacrsc Pere-raA Pedro Fràngisco Vasqae8tt

joao Frna«is«.> ^^up^-José..MAüricio, tâ&WMi Pereira do
i\l-iígaibá^, Alexandre *Gaboealo, íaiisberta de t»l, ^hmzf

dos XúpB Pereu-a, pô Joào \lauD de floraetí e S^t Díq-
ias% O fiscrivàif indagando seos nomes cognotno qualidade^
esttdoa e moraalaa* os lance rio rol dos culpados, e passo
,uáeuü neaetòiias pa;a serem presos, o de sér]aeslro em

tjens para pagamento das custas dfe devassa. VÍL do'

ícò 7 de julho de I83á.

Fraaeifto GilrdoBO de ttcltis.
¦niii i .tV ..fci.l. 1.1 ift I i\imi* inii éii.i.i

Mê /dis.
i'-.

t?orque dos olh s reoa lançasse Uo roste

Ardento3 faiôs de sinistra luz,

^asendo extasiar o triste joveA
Co^ o vestalico fogo que sedos

Naõ me encarta assim, por DeaS té tofP)

Por commiser^aõ de minha sorte;

Eu desèjd teb bem si ô meo tlestjasi

Mo preservfi dó eletncò transporte^

Takes dedüéas do efottsiante Msò
...

A que resignado a dor sugeito,

Contente vida, esperançados gosdè
Alimentados deritro do mert peito.

Si t' o fcedesse então recuaria*
* 

Seto fieile pretehdei,nh1tmtr-ée~^tóôri .
D<> pranto â eoncessaõ nem llui farias

Vendo apenas horror sobre horror.
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Verias quantas . rr»f«go8$<-p pe-ftr&s <,*%
, Of**

rApíi.renta.ndo H^th*;S'ch/a«_.em v-íõ-pauejo^ ::;y:
Soei fero roo a^ylo «mde domina o

ja&phemo «*oraç- õ, triste e pos-ses^Oe
E s^bes qual o pomo de discórdia

üe deíle desbotou ífy quadra a cor r
o grêmio das paixõesoeil-o envolvido

Promettendo mil b.ans, tecendo a dor. . . •*

Pretendes a missaõ de cqhvéVtel-q,
E queres do manyrio ter a palma ? 4
E' o-.uito para tu e também muito

• ¦

«—Quinto em ditas e b^ns—para miub'aloui»
Cançada acabaria* por perdei-o,

Ou o mal ao te o se contaminaria;
ê

D* outro modo miséria e orphandade,
Para quem tanto vale eta só teria, *>

Naóolh^s para mim, por ti te. .prçot
Pelas minhas desgraças e orphandade,
Inda sei occuhar o mal pungente,
Inda podes fugir a infelicidade. (D<* Pátria )

«j i "« ' i «.y >»

^t ... ; +4 v tHeW«|'.í

A BE.D100.
A mocinha quo costuma*

A' janella namorar;
£íaõ se metia com quem passa»
Y? melhor ir trabalhar.

Porque se acaso teimosa)
N õ se Quiser emendar:
Eu. prometi© quis'seo nome
Heide íí?uvu verso cantar.

No seja taô tv.garella,
Naõ queira á outio alcunha;
Porque tnmb.etjri por d^spique

.

Podem lhe Hyema chamar.
Tuna bem este conselho,

T ate de se emenOar
Porque sínao . • . quem lhe avisa
Pode faser-lhe chorar! [O lampadesa.]

&:• j:
V1DK0 QUEBRADO.

Ura cnenino çue freqüentava a escola da ai ê

quebrara sem querer um vidro deuma dasjaaellas.
Ningtíeia o notara aipda; mas o menino tremia de
medo cada vez que íh# derigiam a palavra, Um do
mingo, o cura. da freguesia examinou de cathecismo
e dirigiu perguntas 3 alguns meninos, entre os quaes
se achava o pobte culpado. Ao chegar a elle o eu
ra perguntou:
•—Quem faz o ceo e a terra ?

Preocupado o menino com a lembrança do vidro
quebrado, como sempre, respondeu tremendo.

ao fui eu. , . semV-r ou>a . .
jC_:!íDÍ)_ / _nao_Io-t^-4u-?—

— P :s berâ sim stinhor» . .iut eu.. . mais oâo o
tuíflajei a faser»

#i: ABDITAMCNTO A.s? RWIÇtAltlO.
—Na noite de quarta-feira da corrente semana, falia*
¦w-o na villa do Jardim fulminado por um estupor, o
escrivão de orfàoe doe termo Manoel Joaquim da
rl(««a Munis.
-N < dia 4 do corrente mòrreo de misérias na

cadeia de«t« cidade o -preso Joio Folippe,
— N¦'•) dia 13 to corrente tem de celebrar se na Matrig
desta cidade o officio sobooqe pelo repouso eterno do
fioadoTf Cl Vicente A. a jCío de Lima, ter,do sido
«rui-feridc pára esta epoeha po» falta da musica»

Phenomeno Meteorológico:—U;o « hunomeno curi*
oso appareceo ultimamente aos habitantes de T gan-
rog. Por um frio de 16 grãos Reamur, estando a
Htmosphera calma e pura e a lua senOo cheia, uma
enorme cruz, perfeitamente desenhada, appareceo
no ceo, sobre o lado direito da lua.

Esta eruz «ra da cor encarnada escura colorida*
em toruo de asul-celeste Sobre e lado esquerdo
uma columna proporcional a cruz e da mesma cor
foi observada. O vértice desta columna em lugav
de «apitei estava sobreposta üm meteoro formando
uma espécie de manto cor de praia fusca. Por cima
da lua divisava »e um annel luminoso de dimansaH
relativa isente menor que o disco lunal,

Kste phenomeno durou quase dez minutos. Ext |

MÁXIMAS.
—Qual rochedo em mtoo do mar, investido das ondast
.-?>im se acha a mulher formosa no meio do munuo;

carece de muita fiimeaa para nao ser abalada pela
funa da» paixões.
-—Nada ha mais Mio que a religião de Christo; f r-
lalece a virtude; perdoa o crime arrepenuido; eoa^O*
Ia o infeliz; e assegura ao crente eterna ventura,
— Só é 9 bio aquelié q' sabtj boas aon-as, e nao o qud
abe muitas coisas

ann-üísí Ms.
 -^1.

FENEL01I Bü.MILCAR DA CUNHA, dfi
I çòfts oe musiea a 2^060 reis pur 20 çòo<?, em
vua casa, no Quadro da >latnz; e a 2$000 reis por
lé liçees in o á residência dos de-cii-ulos.

ll IIMl4

IGMACIA GUtLHiUMIAA ÜE OLIFEIãA,
rtSidtnte nesta cidade, fia rua Formosa junto a casa
do ir. Chaves, tem uma escrava que .g encarrega d»
lavai c engomar r.opa, com toda perfeição e aceio^
íanto de limem tomo de mulher, garantindo d
annunciante o aceio e fidelidade de dita sua escrava*

('rato Q de ouêvhro dâ 1858.
*»e»»iw»>U..wÈwb,, w4*k0**l+*+ttm

Nos brejos do sitio Ôrangaiío ha p ira alugar-se um
fere 00 aonde se recebem animaes, para tratar-se,&
^2fÜ(K)jrXu_iueíLcae^^^ji^^ J L R. rio Bilhar;

«^¦^>=35^,

9 Imp jjov M&mü Mrigido ám èanmu Juníof*
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